
Nossos Poetas Espiritistas 
— AGNELO MORATO 

U cehemos tio festejado poeta 
Clóvis Rumos sttft elegias, contidas 
no l>"rn feito livrinho: *0 PRANTO 
A > LIMIAR». 

Com que pulsar de coração abri-
mos us páginas dêsse livro para 
tomar, mais uma vez, contacto com 
o ntro fulgurante do versejador 
amazonense que se radicou, parece, 
'Irfinitvamenle, na Cidade Maravi-
lhosa! 

Como define a poesia ésse moço 
que se fez literato respeitável, por 
«eu* esforços próprios, cujo estilo 
marca, para nót, individualidade 
robusta e sentimental. 

Euqua Mo houver cultores divinais 
e talentos dessa gama preciosa, 
jamais a poética deixará de per-
manecer à altura do Céu. 

Artistas dêsse jaez distanciam-se 
dos medíocres e tomam-se enFiite 
do belo e consôlo dos sofredores. 

Depois que tomamos sentido dos 
seis poemas de tO PRANTO AO LI-
MIAR». valorizamos mais as estro-
fes dos que lutam por manter inal-
terável a métricu em favor das es-
colas clássica* 

Clóvis Ramos i o nortista que 
venceu no Rio de Janeiro com seus 
méritos pessoais a serviço de sua 
tenacidade otimista. 

Tímido, temperamento pacifico, 
perseverou e conseguiu a meta de 
seu ideal. Alcançou seu diploma de 
Ciências Jurídicas pela Universida-
de do Rio de Janeiro, contando seus 
tilas pelo relógio dos que esperam 
sof rendo e sofrem confiando. 

Ê valor inestimável pura a an-
tologia dos Poetas Espiritistas. E 
•h mos certeza que o será. bem cedo 
ainda, para a dos bardos eternos. 

Clóvis Ramos jd nos deu outro 
livro de versos - *0 EVANGELHO 
DO POETA». 

Tentamos, quando um exemplar 
tisna edição nos veio ds mãos, fazer 
critica literária do mesmo. Que te-
meridade/ 

Parece estavamos com maior res-
ponsabilidade, porque o gesto só 
se justifica peia vaidade que nos 
animou. 

Essa nossa confissão è para que 
f ique clara a nossa intenção e nosso 
destemor em falar da estréia disse 
poeta nas letras... 

Hoje vemos nossa'petulância, 
quando temos conhecimento da 
plêiade de críticos nacionais e ex-
trangeiros que enalteceu o aedo 
espiritista - autor de «9 EVANGE-
LHO DO POETA». 

Lemos agora opiniões de verda-
deiros mestres da literatura con-
temporânea sôbre a poesia filosó-
fica dêsse idealista. 

Nessa altura, só achamos que 
nossa disposição em tecer comen-
tário sôbre o lirismo de Clóvis Ra-
mos, foi menos condenável, porque 
o fizemos pelas colunas de* A NOVA 
ERA». 

Teve, assim, carácter muito fra-
terno as nossas manifestações de 
aplausos. 

Hoje acordamos e vemos c exato 
valor de Clóvis, sempre mais defi-
nido em sua modéstia, em sua ati-
tude de tolerância ... 

Lemos as opiniões respeitáveis de 
inúmeros beíetristas, que demarca-
ram o vigor artístico do autor de 
«O PRANTO AO LIMIAR». 

Tomamos conhecimento tôbre os 
pareceres» mais judiciosos a favor 
de nosso querido amigo. Críticos 
austeros falaram sôbre a inspira-
ção s os ensáioi literários do nosso 
poeta. 

Picamos desapontados com o ri-
dículo de nossos comentários, quan-
do quisemos\externar ponto d« vista 
sôbre o novel vate. 

Enfim a porleira dos obscuros 
não fecha nunca e por ela vão pus-
sando os que. como nós, não ati-
nam com o seu devido lugar... 

Temos, de novo, o pensamento 
voltado para o bardo, dono desta 
crônica. Que pulso e finura de dons 
espirituais de quem escreveu «O 
PRANTO AO LIMIAR« !... 

Suas estrofes entrosam-se nas ri-
mas expontâneas: é o menestrel hu-
milde que bate às portas do sonho 
e da vida /... 

Benditos os poetasI Enternecem 
os ímpios destinos dos homens com 
perspectivas do infinito bem! 

Clóvis Ramos, sem favor, Inscre-
ve-se entre os imortais com as fi-
ligranas dos puristas. 

Sua alma sadia transcende per-
fumes dos caminhos juncados de 
flores, cujos canteiros molham'se 
pela lágrima da sua emotividade. 

Canta e sabe ver os encantos da 
bondade oculta dos seres e das coi-
sas. Que muis poderíamos entender 
da sensibilidade dêsse místico?! 

Vale, porém, aqui, a lembrança 
de nomes que souberam falar do 
Clóvis Ramos, sentindo a sua musa. 
São êtes: Judas lsaoroaota, Cor-
rêa Jr« Fausto Cunha, Alvaro Au-
gusto Lopes, Gaston Henry Aufrère 
(da Bélgicat e muitos outros críti-
cos literdros conscientes. 

Se nada mais nos cabia adiantar 
sôbre os conceitos emitidos e sôbre 
o cantor das elegias sutis, regista-
mos aqui o aparecimento de seu 
Livro *0 PRANTO AO LIMIAR» -
Edição Pogetti 1966, porque o 
acontecimento no3 fala de perto ao 
espírito. 

Ê outra oportunidade que temos 
de nos identificar com ésse moço 
de méritos próprias, valor que in-
tegra a galeria dos nossos poetas 
espíritas. 

Pan as erlança* espirita» 
bruUoir»«, o jornalzinho 

4 I n f&ncla Espirita 

Llçftrs espirita«, llçõe» e-
vangélicaa, história«, poe-
sia*. entretenimento« ete. 

Alta moralidade e espiritualidade 
A INFÂNCIA ESPIRITA 

Assinatur» anual Cr$ 15,00 

Caixa Poitai, 6821 — São Paulo 

P f t A N C A , — :$1 D E I M A R Ç O D E 195 ? — E S T A D O D E S Á O P A U L O 

ÓROAO 06 PflC 
PNiGDAOe OA 

CASA OE SAÚDE 
ALLAN KARDEC 

n e m 

N . 1 0 0 1 

I Jos» Msrqus« Qarot«, .ftOI-OftoIn«»; Av. Major Nloao.o 32TT-C Postal, e»- rnANCA 

Diretor de 13>U*927 a 21*6-942; J o se Merques Oorcie 

niretor : Ur. Tomas Novetlno — Gerente : Vicente Bichinho — Redator : Or. Agnelo Morato 

Allan Kardec 
Nêste dia, precisamente há 8 8 

anos, deixava B exiatência terrena o 
codificador da Terceir» Revela-
çfio, Leon Hipoliyt* DenfzartRi-
vail, cujo pseudónimo prossegui-
ria através das gerações, levan-
do aos homens a rnaior desco-
berta de todos tis tempos, sin-
tetizada nas leis que regera os 
destinos humanos. 

SeU nome constitui, ao lado 
dos grandes benfeitores da hu-
manidade, o símbolo de novas 
revelações concernentes à vida 
futura, exibindo as causas an-
gustiantes das desigualdades so-
ciais, o problerra até então jul-
gado impenetrável mistério dos 
sofrimentos humanos. 

| J O S E R U £ 7 1 T | 

Os ensinamentos recebidos do 
plano espiritual mostr»ram~lhe 
desde o inicio que os espíritos 
formavam várias e distintas ca-
tegorias e que o saber e a ele-
vação moral não eram patrimô-
nio de todos, cumprindo lhe 
analizar e passar pelo crivo da 
razão e do bom senso, tôdas as 
revelações oriundas dos habitan-
tes do além! 

Quando publicou o Livro dos 
Espíritos, em 18 de abril de 
1857, o mundo religioso, cientí-
fico e materialista abalou-se em 
seu 8 fundamentos. A tempesta-
de crescera ameaçando submer-
gir o nédico ousado em apre-
sentar coroo doutrina verdadei-
ra. informações até então apenas 
vislumbradas tôbre o progresao 
das almas, suas penas recom-
pensas futuras. O Livro dos Es-
pirito?, contendo * nainamentos 
novos, conseguira despertar o 
comodismo paradisíaco do do-
gmatismo, erguendo se feroz e 
ameaçador. Outra parte, sedenta 
de verdades positivas, acolheu-o 
como bênção divina a iluminar-
lhe a trajetória, descortinando 
todos os aspectos até entfto 
inexplicáveis pelas crenças, ple-
nas de misticismos e mistério«, 
apresentando os atributos divi-
nos eivados de concessões, pri-
vilégios, castigos e prevenções 

M i l i o n á r i o da (odil i<n<ào Fspírila -

3 l i e Março, da la d t sua dPM>n< arna<ào 

Comemorações do Centenário do Espiritismo em Franca 
Conforme está sendo ampla-

mente noticiado, Franca Espi-
rita estará em festa nos dias 
de 14 a 21 de abril, comemo-
rando com justa alegria o Cen-
tenário do Espiritismo, doutri-
na maravilhosa que Allan Kar-
dec codificou há cem anos e 
que conta já com milhões d» 
adéptos cm todo o mundo. 

Várias serão as solenidades., 
com realizações (estivas, distri-
buídas em variado programa, 
deatacando-se as conferências a 
serem realizadas nos salões do 
Centro Espirita .Judas Iscario-
tea», Educandário «Pestslozzi. e 
Liga Espirita d' Oeste. 

Essas festividades t e r l o o 
patrocínio de todos os espiritas 

Silêncio A 1 Ç O R F A Y A P 

Calai os vossos sentimentos. Não deis expansão aos vos-
sos pensamentos inconsequentes. Firmai-vos noa propósitos de 
servir, indistintamente, a todos os que vos procuram. Sêde man-
sos e pacíficos. Atentai para as necessidades alheias, e verificai 
antes de emitirdes um julgamento, se esfais sendo justos. Com-
preendei as dificuldades dos irmãos que vos procuram na es-
perança de um socorro amigo, e auxiliai-os quanto o puderdes. 
Vencei a repulsa que manifestais por criaturas que vos sâo an-
tipáticas, lembrando-voa dos irmãos retardatários ao longo do 
caminho. Quantas vezea noa bate à porta do coração o infeliz 
que chora, em aílêncio, a sua desdita? Recusar-lhe entendimen-
to é ser anti-crlatfio. Jesus jamais negou àqueles que o busca-
vam. Curava a uns, a outros admoestava. Fazei o mesmo. Dai 
sem receio. Multiplicai o número de benefícios para que Deus, 
que lê em vossos corações, voa conceda em abundância. Auxl 
liai sempre para serdes dignos do Mestre que tendes. 

desta cidade e a colaboração 
dos Centros Unidos de Franca, 
motivo porque, temos certeza, 
serão coroadas do mais pleno 
êxito, pois já se nota em tôdas ar 
camadas espiritas da c i d a d e 
glande entusiasmo e animação, 
movimentando-se todos p a r a 
êsse justo preito de gratidão a 
Allan Kardec, o Missionário que 
fez raiar um novo sol de espe-
rança no seio da humanidade. 
O programa seré publicado den-
tro de breve8 dias, no qual cons-
tarão detalhadamente as festivi-
dades que Btráo levadas a efeito. 

Podemos adeantar que nossa 
ridade será visitada, naqueles 
dias, por oradores experimenta-
dos nas lides doutrinárias, que 
•qul vlrfio nos trazer o calor 
de suas palavras instrutivas e 
confortadoras. 

Durante os dias de festivida-
de«, serão postos á venda, nos 
l o c a i s das conferências e em 
praça pública, milhares de li-
vros espíritas, por preços bas-
tante reduzidos, abaixo do cuato, 
louvável iniciativa essa do Clube 
do Livro Espirita de nossa cidade. 

Podem os informar ainda aos 
nossos leitores que durante 
mês de abril, diáriam*nie, será 
irradiada pela ?. R. B-5, emis 
sora local, uma palestra pelo 
:onfrade Joaé Russo, dando es-
clarecimentos sôbre pontos dou-
trinários espíritas, cujo horário 
será levado ao conhecimento 

de todos, pela própria emissora. 

As palestras que serão pro-
nunciadas pelo confrade José 
Russo terão cunho altamente 
esclarecedor sôbre a história e 
f u n d a m e n t o s do Espiritismo, 
pel • que alertamos a toda a 
numerosa confraria desta região 
pera que não deixe de sintoni-
zar os seus receptores na hora 
de 8Uaa irradiações. 

Sabemos que as comemora-
ções do Centenário do Espiri-
tismo terão brilho marcante em 
todo o território Nacional, e i 
velha e tradicional Franca Es 
pirita, que conta em sua labo-
riosa população com milhares 
de adéptos dessa maravilhosa 
Revelação que há de transfor 
mar a fac» religiosa do mundo 
dentre muito em breve - pelo 
sôpro de revelação eepirltual de 
que é portadora, - não poderia 
ficar indiferente a essas festi-
vidades e muito menos atemo-
rizada com staques que o dog-
matismo lhe move impiedosa-
mente de todos os lados. 

Assim, pois, à t ô d a nossa 
numerosa família espírita en-
dereçamos ésse a pêlo, para que 
não deiie de demonstrar a sua 
fé e a sua crença, prestigiando, 
de todos os modos, essas sole-
nidades e a elas dando todo o 
valor de sua presença, em prol 
do restabelecimento do bem 
da verdade. 

contra as criaturas fracas e ig-
norantes. 

Enquanto perseguições infe 
niantes crepitavam nas camadas 
diversas. Aílan Kardec trabalha-
va nas bases da doutrina, com-
pilando outros livros. Não re-
cuou ante ameaças, deslealda-
de» e traições. Seus adversários 
tiraram-lhe o sossêgo, critican-
do-o e adulterando suas conclu-
fcões. O missionário dinâmico 
respondia, explicava e Instruía, 
através de publicações, os fun-
damentos da doutrina nascente. 
Trabalhador incansável, esque 
cendo-se sempre de si próprio, 
o desgaste físico progredia sem 
que se dispuzesse entregar-se a 
um merecido repouso. Era pre-
ciso aproveitar o tempo que o 
sabia escasso pelo seu estado 
de saúde. Surgiram os livros, e 
com êles a moléstia progredia, 
até que o colapso fatal puzera 
têrmo à preciosa existência do 
codificador do Espiritismo. 

Vira, entretanto, em doxe 
anos, a marcha das novas 
idéias, invadindo o mundo, a 
princípio vacilantes, para cres-
cerem e penetrarem no coração 
de todos os povos. Estavam 
desvendados o futuro das cria-
turas, o destino *tdas almas, a 
causa dos males |que torturam 
oa povos. Não haveria mais 
necessidade do comércio das pe-
nas eternas e das bemaventu-
ranças. Semelhante inovação fa-
talmente provocaria oposições e 
lutaa, o que perdura até nos 
nossos dias, 

O mundo inteiro nêste dia, 
principalmente os milhões de 
serea que f »ram confortados e 
iluminados pela luz da doutri-
na, todes os adéptos que vive-
ram e passaram no curso dos 
cem ano», onde quer que este-
jam, certamente não esquecerão, 
como nós não esquecemos tam-
bém de elevar uma prece de 
gratidão ao imortal pioneiro 
que nos dirigiu o coração e nos 
confortou a alma com a certe-
za d- nossos destinos imortais, 
ali vi ando-nos do temor de um 
Pai vingativo, fazendo-nos co-
nhecer a causa de nosso infor-
lúnio e reafirmando com o tes-
temunho positivo dos espíritos, 
a sentença confortadora de Je-
sur: «a cada um será dado se-
gundo as suas obras.» 

Às portas do Centenário do 
Livro dos Espíritos, Allan Kar-
dec recebe no mundo espiri-
tual justas homenagens dos 
seus irmBoa da Terra e do Es-
paço, como o grande prêmio de 
sua vida de amigo da verdade 
e benfeitor da humanidade, co-
laborador de Deus na obra 
eterna de redenção das almas. 

Salve o missionário que a u-
be trabalhar na obra dtvina 
amando a família huœa a e 
perdoando aos «eus irmãos que 
ainda não souberam compreen-
der-lhe a missão de fraternida-
de e renúncia! 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — SEMANA D O LIVRO ESPI-

RITA EM UBERABA — As diver-
sas entidades espiritistas sediadas na 
cidade de Uberaba uniram-se, mais 
uma vez, para levar a efeito significati-
va comemoração dó Livro Espirita. 
No en&ejo dessa festa será realizada 
a Semana do Livro Espirita, cuja data 
magna será a 18 de abril entrante, 
tendo ainda para salientar o acon-
tecimento a comemoração do Cen-
tenário da Codificação do Espiritis-
mo e do advento do «LIVRO DOS 
ESPÍRITOS., de autoria d» Alan 
Kardec. 

* — PROGRAMA DE EMANCI-
PAÇÃO - E m Palmeio, a 18 de 
setembro de 1956, patrocinada pela 
Mocidade Espirita «Maria Madalena», 
dessa cidade espirita, foi fundada a 
Legião dos Vegeteríamos e Anti-al-
coólicos e Anti-ta bagi stas. Sem dúvida 
louvável a iniciativa que visa o apri-
moramento moral da criatura, eraan-
clpando-a dos vícios de alimentação 
e tóxicos. Um doa grandes entusiastas 
dêsse movimento, sem favor, é 
confrade Joanino Sabatela, que > 
teve presente a essa interessante e 
original fundação. 

3 — ASSOC E S P I R I T I S T A 
• CONSTA N Cl A» - A R G E N T I N A -
Recebemos dessa conceituada e flu-
ente entidade, sediada em Cangalo-
Buenos Aires (R. A.) comunicação 
do seu programa em favor das co-
memorações do Centenário do «Li-
vro dos Espíritos,» a realizar-se em 
18 de abril próximo. A Associação 
Espirita « Constância» leva s efeito 
b e m e f i c i e n t e parte cul-
tural, na referida comemoração, pois 
conseguiu do Govêrno Argentino li-
beração de impostos para que possa 
vender as suas edições própriaa de 
«EL LIBRO DE LOS ESPlRITUS*" 
por preços accessiveis a qualquer 
bolaa. 

4 — IGARAPAVA - E. S. PAULO -
Nessa cidade, no aproveitamento de 
sua estada aii, o companheiro João 
Gonçalves, de ' Ribeirão Preto, fez 
interessante e útil palestra, intitula-
da: «O CARNAVAL E O CRISTÃO». 
A ocorrência ae deu no salão do 
Centro Espirita «Luz e Caridade». 

5 — CULTO DO EVANGELHO -
Levado a efeito pelo companheiro 
Georgldes de Oliveira, e s t é sendo 
realizada nos lares dos espiritas de 
Igarapava, todos os domingos, < 
tarefa cristã muito apreciada e útil. 

Georgldes, c o m o presidente da 
Mocidade Espirita «Eurípedes Baraa-
nulfo», dessa localidade, tem se reve> 
lado idealista cem por cento. 

(i — INAUGURAÇÃO DE JAK~ 
DIM DA INFÂNCIA-O já prestigio* 
«o Ginásio Espirita «Apóstolo Paulo* 
de Ribeirão Preto, «ob direção da 
União Kardecista, inaugurou, dis 17 
de março, susa aalss do Jardim da 
Infância. A ocorrência festiva contou 
com a presença de autoridades do 

Município e a de inúmeros companhei-
ros. Ê mais uma vitória do Educan-
dário Espirita de Ribeirão Preto, a 
qual ŝe prende, sem favor, a tena-
cidade do companheiro José Papa. 

•J — SANATÓRIO I S M A E L -
Recebemos da Diretoria dêsse noso-
cômio de Ampnro, a cuja direção se 
encontram elementos da t ê m p e r a 
dos irmãos Guerino Bruneli, Eduardo 
Neves e N. Cônsoli, seu alentado 
Relatório, referente às suas atividades 
de 1956. Por êsse documento toma-
mos contato com os esforços dessa 
gente denodada, que tem vencido 
todos os óbices em favor da bandeira 
do Cristo, nas stlvidades sociais da 
Doutrina Consoladora. 

8 — MOCIDADE E S P I R I T A 
«PEDRO DE ALCANTARA» — Te-
mos em mãos também o Relatório 
dessa entidade, referente ao Ano de 
1956. Essa fundação, sediada no Rio 
de Janeiro, não só tem levado a efeito 
programa de açflo cultural, como tem 
feito tudo para alcançar êxito em 
suas atividades de assistência social. 
Osmar Barros Portela e Maria Rosa 
Beleza, presidente e tesoureiro da 
Mocidade em questão, m e r e c e m 
nossos aplausos pela realização dessa 
atividade alentadora. 

9 - ALFENA8 — MINAS GE-
RAIS — A família Espirita dessa 
progressista cidade do Sul de Minas, 
vai também, em data de 18 de abril 
próximo, comemorar o Centenário 
do Espiritismo, no aproveitamento 
da data magna do «Livro dos Espí-
ritos». João Landre, companheiro dos 
roais entusiastas pela Doutrina Con-
soladora, é um dos organizadores 
dessa festa que, temos certeza, ele-
vará ainda mais o Movimento Es pi 
rlta da terra do Inolvidável Alan 
Kardec Pinto de Campos. 

19 — BARRETOB -8. P — O C. 
Espírita «Amor, Fé e Caridade» ele-
geu sua nova Diretoria que ficou 
constituída com os seguintes confra-
des: Ester Araujo Reis — Prés.; Elza 
Meira — Vice; Odete Carmo e Ors-
zílea P. Leal — Recrsts.; José de 
Paula e Tereza N. Silva — Ters.; 
Júlia Oliveira - Bibiiot. 

CONSELHO — Serafim Ferreira, 
Francisco Furniel, Vasco Inácio Souza, 
Francisco M. Santos. 

11 - MOGI - MIRIM - 8. P. — A 
Mocidade Espírita dessa cldsde ele-
geu e empossou sua nova Diretoria 
com oa seguintes elementos: Maria 
Lourdes Carvalho — Pres.; D a l v a 
Oliveira Guedes — Vice; Valdomiro 
* Tereza Francisco — Secrts; João 
Campos Guedes e Aparecido Pereira 
Loiola — Tesrs; Iolanda Msssucl e 
Guilhermina BBtaglia — Dep. Social; 
Ondina P. Loiols — Propaganda; 
Benedito Camargo — Estudos; Maria 
José Antunes - B i b i . CONSELHO: -
Alcides Hortêncio, Oscarlino Massuci, 
Pedro A. Santos, José Silvério, Os-
valdo Batagila, Sebastião F. Cortez, 

João Guedes, Diamantina Loiola e 
Adalgisa L. Ferreira. DEPART. JU-
VENTUDE: Dalva Oliveira Guedes, 
Tereza Francisco, Maria José Antu-
nes. DEPARTAMENTO ARTÍSTICO: 
Melânea Leite Hortênclo. 

IS — ARAXA - MINAS GERAIS-

O Centro Espírita «Caminheiros do 
Bem», dessa cidade, elegeu sua dire-
toria que ficou constituída :om os 
seguintes companheiros: Antonio Pe-
dro Costa, Pres.; Abílio Coelho - Vi-
ce; João Geraldo Perfeito e Johnny 
Nolli - Secrts.; José Oliveira Carvalho 
Tesoureiro. 

Impressos 
Confie a confecção de seus 

Impresso» à Gráfica 

«A Nova Era» 
Notas, futura*, cartões, bole-

tim, circulares, programas, 

convites, etc. 

Av. Major Nicácio, 277 -

C* . postal, 65 - F R A N C A 

E. S. Paulo 

AOS "OBREIROS DA HOA VONTADE" 

Meus irmãos: 

Jesus nos abençôe. 

A Obra do Senhor conta com servidores de todas as latitudes, ten-
dências e direções. Alguns sòmente cooperam em tarefas que lhes agra-
dam. São os obreiros caprichosos. 

Outros não colaboram. Be a multidão dos amigos não lhes observa 
os esforços. São oa obreiros vaidosos. 

Alguns ajudam, segundo as circunstâncias do tempo. São os obrei-
ros inconstantes. 

Vários comparecem 
São os obreiros levianos. 

Diversos colaboram indicando 
São oa obreiros escarnecedores. 

Muitos auxiliam quando há benefícios imediatos. São os obreiros 
oportunistas. 

Não poucos surgem no serviço, reclamando vantagens para o seu ser-
viço pessoal. Sfto os obreiros egoistas. 

Grande parte intervém no trabalho, discutindo direitos e prio-
ridades. privilégios e favores psra si ou para aquêles que se lhes façam 
simpáticos. São os obreiros spaixonados. 

Inúmeros sparecem nos quadros da ação, enganando o tempo e 
menospresando-o, recebendo sem dar. desfrutando sem retribuir e absor-
vendo a luz e a bênção sem irradiá-las. Sfio os obreiros infelizes. 

Mas, o Mestre glorlfica-se nos cooperadores que não cogitam de 
prerrogativa e remuneração, que servem onde, como e quando determina 
a sus Vontade Sábia e Soberana. São os "OBREIROS DA BOA VONTADE". 

ANDRÉ LUIZ 

a fim de reparar as contribuições alheias. 

oŝ  defeitos dos compsnheiros 

t E e c ç ã a d a M o c i d a d e 8 á p 0 u t a d e 3 / u u i c a 

A CARGO PA «MOCIDADE» 

Verso« de Leopoldo Machado 

Amigos que somos do Livro, seria 

Glória para a gente, se êle, mais viri l , 

Tivesse seu dia de Festa. E êsse dia 

Fôsse, com justiça, o 18 de Abril 

O Livro, que etuitiq 

O Bem, a Verdade, 

Ê a chave Divina 

Da Felicidade ... 

Quem o traz consigo 

S o estuda conduz 

Seu melhor amigo, 

Um foco de luz. 

Glór ia ao Livro Espirita! E a quem o escrevei 

A quem o edita! A quem o dissemina 

O Lit?ro è Centelha Brilhante que deve 

Abrir o caminho mais curto â Doutrina' 

i/útiro da ALEGRIA CMSTl.rneloUla de todos conhecida. 

FESTA D A S A U D A D E 

Reuniu-se a diretoria da MEF 

no dia 24 do corrente, a f im de 

elaborar o programa p a r a a 

Festa da Saudade. Várias comis-

sões foram nomeadas para dar 

início aos preparativos da tão 

esperada Festa. 

RESPOSTAS 

Solicitamos aos j u v e n t i n o s 

Onofre Domingos, Andreoli , Da-

dinha, Genti l . Terezinha Silva, 

Eneida, Valter, Atavil , Alair e 

outros r e s i d e n t e s f t í r a 

de Franca que nos comuniquem 

suas adesões à festa da Saudade. 

Enderêço: M. E. Franca — 

Caixa Postal. 292. 

NOITE D O A N I V E R S A R I A N T E 

Realiza-se hoje, dia 31, mais 

unia Noite do Aniversariante, 

desta vez no salão de festas do 

Centro «Judas Iscariotes». Pos 

sivelmente estará na tribuna ( 

jovem Simão Camelo, de Ri-

beirão Preto, convidado para pro-

ferir uma palestra doutrinária. 

Nessa oportunidade o Clube 

do Livro Espirita fará o sorteio 

mensal de cinco livros e distri-

buirá a Mensagem do Mês. 

U M N O V O L I V R O 

Escreve-nos Corina Novelino 

que em abril dêste ano estará 

à venda seu livro mediúnico -

«Meu Filho, Escute.» O livro 

será vendido a beneficio do «Lar 

de Eurípedes», ao p r e ç o de 

Cr$ 50,00 e os pedidos poderão 

ser feitos ao «Lar de Eurípedes», 

em Sacramento Minas, por 

vale postal ou cheque. 

Trata-se de preciosa coletânea 

de contos evangélicos. O prefá-

cio é de Eromanuel e os lindos 

contos nos vêm do luminoso 

espírito de Aura Celeste. 

LEMBRETE F R A T E R N O 

Escreveu Tia Ru th 

Meu jovem irmão: Que tem 

feito você para comemorar o 

Centenário da Codificação do 

Espiritismo? Ê tempo de reavi-

var a memória , recapitulando as 

grandes lições da Obra Karde-

quiana, nfio acha? 

Sugiro para hoje a meditação 

do seguinte tópico de «A Géne-

se. . capitulo X I V , página 267, 

1' edição de 1954 da FEB: «Criando 

imagens fluidicas, o pensamento 

se reflete no envoltório peris-

pirítico, como n u m espelho; to-

ma nele corpo e aí de certo 
modo se fotografa. Tenha um 
homem, por exemplo, a idéia 
de matar a outro; embora o 
corpo material se lhe conserve 
impassível, seu corpo fluídico é 
pôsto em ação pelo pensamento 
e reproduz todos os matizes des-
te ú l t imo; executa fluídicamen-
te o gesto, o ato que intentou pra-
ticar. O pensamento cria a ima-
gem da vít ima e a cena inteira 
é pintada, como n um quadro, 
tal q u a l se lhe desenrola no 
espírito.» 

J á leu você, i rmão, os últ imos 
livros de André Luiz? Se j á o 
fez terá encontrado impressio-
nantes ilustrações do caso em 

apreço. Fenômenos horripi lantes 
são focalizados no l ivro «Liber- • 
tação», mostrando-nos a impor-
tância fundamenta l da sintonia 
mental na construção de nossa 
felicidade ou de nossa desventura. 

Quantas vezes matamos nos-
so semelhante por dia? 

Quantas vezes, por dia, sin-
tonizamos nossas antenas men-
tais com o Mais Alto? 

M O Ç O ESPIR ITA: 
C o m p a r e ç a à X CONCEN-

TRAÇÃO , em Goiânia, nos dias 
18, 19 e 20 de abril, prestigian-
do, com sua presença, o grande 
conclave espiritual das Mocida-
des do Brasil Central e Estado 
de São Paulo. 

N O S S A Q U I N Z E N A 
ESTUDASTES VITORIOSOS 

Entre o registro e/.-corde e-nos 
grato fazer nests coluna o referente 
a dois outros jovens espiritistas que 
se classificaram em verdadeira ma-
ratona de estudo para alcançar qua-
lificação em cursos superiores. São 
êles os jovens Vinícius Psps, de Ri-
beirão Preto, filho do estimado com-
panheiro José Teodoro Papa, que in-
gressou na Faculdade de Medicina 
dessa cidsde e, ainda, o acadêmico 
Tabajara de Carvalho, filho de nos-
sos companheiros Joaquim e da. San-
tinhs Carvalho. 

Tabajars fez seu ingresso na Fa-
culdade de Direito da Universidade 
de Sâo Paulo, valorizando maiB seu 
feito com as notas que lhe garanti-
ram, entre os primeiros alunos, des-
tacado lugar. Muito esperamos dos 
jovens espiritas que. dêsse modo, 
dâo melhor expressão à esperança 
que representam para todos nós, pois 
vemos nêles os elementos emancipa-
dos de nosss geração. 
E X P O S I Ç Ã O AGROPECUÁRIA 

Constituiu êxito marcante a inau-
guração ds Exposição Estadual Agro-
pecuária e Industrial, tendo como 
local o Recinto da Exposição de 
Franca. O sucesso de mais êsse tra-
balho de vulto muito se deve à Di-
retoria da Assoe. Rural «Vale do 
Sapucai» de nossa cidade,tendo en-
contrado plena colaboração do Pre-
feito Municipal dr. Onofre Gosuen, 
cuja administração nos deu. até o 
recinto referido, em menos de 20 
dias, pista asfaltada de valor inesti-
mável. 

«BODAS DE DIAMANTE* 
Fato digno de registro em nossa 

cronologia é o das «Bodas de Dla-
msnte» do querido e benquisto casal 
sr. Antonio BaldljSo, cuja ocorrânciá 
festiva se deu em Ribeirão Preto, em 
dsta de 27 de fevereiro último. Os 
amigos que viram transcorrerem 
e s s a s b o d a s f e l i z e s s ã o 
pais de nossos estimados confrades 
ds. Adélia Baldijão Seixas e sr. Al-
varo Bsldljüo, e avói de nosso pre-

zadíssimo amigo dr. Antônio Baldi-
jão Seixas, culto advogado de nosso 
Fôro. Nosbas felicitações à ilustre 
famiUa, com nossos votos s Jesus 
para o amparo sempre crescente de 
seu smor a êsse lar de exemplo e 
muitos ensinamentos de altruísmo. 

«DIÁRIO DA TARDE* 
Em data de 15 do atual mês, com-

pletou mais um ano de valorosa 
existência de Jornalismo, êsse apre-
ciado órgão da Imprensa de nossa 
Regllo. «DIÁRIO DA TARDE» Um 
como diretor o nosso estimado amigo 
José Chlachiri, jornalista combatente 
e de de8cortínio que multo tem ser-
vido às letras de nossa terra, bem 
como ao povo francano pelas suas 
campanhas oportunas. Nossos sauda-
res fraternos â turma do «DIÁRIO 
DA TARDE», fazendo votos para 
que continue sempre a vencer o tem-
po com o denodo dos fortes, pondo 
cada vez maia alto a luz do puro 
ideal d o B que, lutam e sonham. 
«O FRANCANO» EM NOVA FASE 

O conceituado órgão da Imprensa 
Francana - .O FRANCANO». sob 
direção do Jornalista Tuffy Jorge, 
entrou em sua nova fase, passando 
agora a editar-se 2 vezes por semsna. 

Esse Jornal inicia assim, novo e 
alentado programa de servir nossa 
terra e seu povo. EBtá Bssim, o Di-
retor dêsse jornal, dando cumprimen-
to às süss promessas de ir, na me-
dida do possivei, aumentando o cam-
po de ação de sus fôlha. Esperamos 
para breve que o Francano passe às 
edições diárias, ocupando assim o 
lugar que bem merece e faz jus. 

NOVOS COMPANHEIROS 
De Jaú. nêate Estado, sesbaro de 

transferir residência para nossa ci-
dade o distinto confrade sr. Eurípe-
des Masseii e sua digna familis. O 
irmão Eurípedes é técnico em apa-
relhos elétricos, já tendo dado de-
monstração de sua habllidsde e com-
petência nessa diílcil profissôo. Au-
guramos aos nossos irmãos, compo-
nentes dêsse lar amigo, permanên-
da felte entre nó». 
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A Fé é Intransferível J O S É VIE IRA D O 

R O S Á R I O 

Diversamente do que ocorre 
no campo material. - or.de cada 
indivídi ío executa seus planos 
com observância dos princípios 
físicos, químicos, econômicos ou 
matemáticos, é verdade, mas 
com independência de espírito, 
renovando o trabalho t m caso 
de insucesso, tantas vezes quan-
tas sejam necessárias até encon-
trar a incógnita procurada, - no 
cam£o espiritual grande é a 
maioria daqueles que se sujei-
tam às imposições dogmáticas 
de credos religiosos, delegando 
poderes a terceiros para solu-
ção dos problemas ligados à fé, 
como se o estudo da nossa in-
dividualidade, do nosso destino, 
dos nossos fracassos e vitórias 
pudesse ser confiado à vontade 
de quem se revela incapaz de 
resolver suas próprias incerte-
zas. 

} |Diz-nos a razão, porém, que 
ésse problema é nosso, sagrado, 
intransferível, não havendo pos-
sibilidade de um estranho agir 
como nosso mandatár io nêsse 
campo indevassável da fé. 
» A aceitação da fé, com me-
nor ou maior facilidade, é fru-
^o de progressos anteriormente 
realizados. Nada admite quem 
nada compreende e nada com-
preende quem se conserva nos 
primeiros degiaus da evolução 
espiritual. Aceitamos como ver-
dade apenas aquilo que seja 
fruto de nossas deduções pes-
soais, nascido de nossa com-
preensão. Porisso disse Kardec, 
com grande inspiração, que fé 
verdadeira é aquela que pode 
encarar de frente a razão e m 
todas as épocas da Humanidade. 

Poderão encarar face a face 
a razão os absurdos dógrnas de 
fé de que temos conhecimento? 
Criados, como sabemos, pela 
vontade humana para dominar 
as consciências, nenhum dêles 
resiste e m época nenhuma a 
análise dos fatos. Q u e m se dis-
puzesse a crer, conscientemen-
te, na existência de u m céu, de 
um inferno, de u m purgatório 
circunscritos no Universo, en-
contraria pela frente um gran-
de obstáculo, sim, porque quem 
quer crer deve submeter tudo 
ao crivo da razão e não pode-
ria aceitar semelhante absurdo 
aquele que sabe que Deus é a 
Perfeição absoluta. Quem pre-
tendesse admitir a concessão 
por Deus de uma única vida 
corpórea iria encontrar dificul-

dades para explicar porque há 
no mundo cégos, estropiados, 
idiotas, dementes, ao lado de 
criaturas fisicamente perfeitas; 
porque há crianças prodígios ao 
lado de tantos ignorantes; por-
que há selvagens ao lado de 
civilizados; porque uns têm a 
a fôrça mora l de resistir aos 
embates da existencia e outros 
dela desertam pela porta do 
suicídio. E não seria o pecado 
original que teria o poder de 
explicar essas anomalias porque, 
com lógica e bom senso, não 
podemos admitir que inocentes 
respondam pelos crimes come-
tidos por verdadeiros culpados. 

Quem tem fé, mas fé racio-
cinada, verdadeira, conquistada 
mediante o conhecimento de si 
mesmo, aquela fé a que aludiu 
o Mestre quando se referiu à 
figueira que secou, com grande 
facilidade dirá aos obstáculos: 
«remove-te daqui para ali, mas 
sem hesitar no seu CORAÇÃO, 
crente, ao contrário, firmemen-
te, de que tudo o que houver 
dito acontecerá, verá que, com 
efeito, acontece», conforme as-
segurou o Cristo que disse 
mais: tende fé em Deus, signifi-
cando esta recomendação que 
a conquista daqui lo que consti-
tui nossos anelos está intima-
mente ligada à confiança com 
que nos movimentamos para 
transformar em realidade anti-
gos sonhos. 

J á é ternpo de acabarmos 
com êsse antigo hábito de ex-
teriorizar pensamentos que se 
chocam com nossa maneira ín-
t ima de pensar. Demonstramos 
aprovar incondicionalmente a 
intervenção de estranhos em 
nossa crença, tudo aceitando 
hipocritamente por fôrça de 
nossa escravisação à vaidade e 
ao orgulho, à ostentação e ao 
preconceito, mas interiormente 
uma voz nos diz que o ensino 
das religiões humanas longe es-
tá da doutrina do Cristo quei 
jamais pregou a injustiça de 
Deus, o ódio e a perdição aas 
almas. 

Que importa sejamos chama-

dos de loucos, de visionários, 

por pretendermos nós mesmos 

estudar e compreender a origem 

e f im cifi espírito, para saber de 

onde viemos e para onde va-

mos! Isso significa emancipação 

espiritual, maioridade, progres-

so realizado através de sucessi-

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S RE C E B I D O S 

F R A N C A : J o » é Modesto S i l v a Neto Cr$ 130.00 

S B K T A N Ó P O L I S : Da . Koss Ga r c i » 240,00 

J U N B I A I : P i U l o Co r t » Utaro 100,00 

S A O P A U L O : T t e . An t on i o de J esus Ca r ne i r o 30,0o 

AQU1DAUAMA: Da. Hm t l l aD í aB do L ima . . . 50,00 

B 6 X O H O R I Z O N T E : O r l a ndo Pe re i r a Ca rdoso 40,00 

L O N D R I N A : Manoe l Ma r i a t o p e s 100,00 

I T I R A P U Ã : Resu l t ado de u m a lista a c a rgo 

de Da. ü o l f i n a Ms ia de S o u z a 645,00 

P A R A N A G U Á : Resu l t ado d e u m a l ista a car-

go de O i c B r B ranco 450,00 

A T I B A I A : Pàr roera« P a checo 60.00 

" A O P A U L O : Sr. Gastfto Rabe l o e S i l v a . . 50.00 

Í O A Ç A B A : Sr . P e d r o Barce los , 26 ks. de fe i jão , 12 k « 

de a r roz em casca e 8 ks. de ca fé em c6co . 

C A P I V A R I DA MATA : L a l z Mar t ins de Arau jo , 33 ks. 

de a r roz benef ic iado . 

F R A N C A : A l c i de s J u n que i r a , em p&es Cr$224 ,00 

Km nome da Caaa de Saúde «A l l an Ka r dec » , de ixo 

aqu i c ons i gnado m e u p ro fundo r e c onhec imen t o pe ia bonda-

de e c o o p e r a ç ã o de todos, r o g ando a J e s u s p s r a dar-lhes 

a dev i da r ecompensa . 

F r a n c a , 19 de Ma r ço de 1957. 

J O S É R U S S O • P R O V E D O R - G E R E N T I ! 

vas vidas corpóreas, que confe-

re às almas o direito de agir 

l ivremente e, com liberdade, 

que é uma dádiva de Deus, 

pesquizar os arcanos do Infini-

to! Felizes aqueles que enten-

dem não ser possível ter fé sem 

a posse dos conhecimentos que 

lhes permitem dizer que creepi 

porque analizaram tudo quanto 

v iram e ouviram, furtando-se 

sempre à intervenção inoportu-

na de pretenciosos condutores 

de almas, que nos inspiram 

compaixão e piedade quando 

temos a oportunidade de com 

Ales confabular nêsse consola-

dor intercâmbio entre os dois 

mundos: material e espiritual. 

Homem! A fé deve ser aagra-

da para ti. Jamais permitas que 

aventureiros mesclem tua alma 

com falsos princípios que têm 

sido a causa de tantos retroces-

sos. Es livre para pensar e pa-

ra agir, dèsde que teu pensa-

mento e tua ação não transgri-

dam os decretos divinos. Avante, 

pois, para que o mundo de a-

manhã seja constituído de se-

res conscientes, emancipados, 

esclarecidos e nunca joguetes 

da maldade humana. Soou o 

instante da tua libertação! 

ESTA F A L T A N D O P E Ç A S 

TEATRAIS DE F U N D O 

M O R A L ESPIR ITA. SE VO-

CÊ Ê U M INTELECTUAL, 

P O E Q U E N A O ESCREVE 

UMA? 

Fermento Verbal 
Aprendamos a sentir com amor, a f im de que ve-

nhamos a pensar com juBtiça e a falar para o bem. 

O próprio Testamento Div ino assegura que «no prin-
cípio era o verbo». 

Depoia do amor e da justiça do Criador, apareceu 
a expressão verbal como fermento vivo da Criação. 

Em todos os avisos da caridade, portanto, não nos 
esqueçamos da boa palavra que ajuda e i lumina sempre. 

Para usá-la com segurança, n5o é preciso assumas 
posição compultiória de santidade, transformando a frase 
em látego de chamas sôbre os enganos que ainda ente-
nebrecem o roteiro do próximo. 

Besta que a tua diligência no bem seja pura e in-
cessante. 

A frente do comentário calunioso, lembra a lguma 
virtude da criatura visada pela chuva injustificável de 
lodo e lama. 

Perante as anotações do desânimo, fala acerca das 
esperanças do Céu que ainda não apagou o sol com que 
nos clareia o caminho. 

Diante da delinquência, recorda a Misericórdia Ce-
lestial que a todos nos provê de recursos para o paga-
mento das próprias faltas. 

Ante a irritação e a critica, não pronuncies o vene-
noso apontamento que dilacera à distância, mas s im pro-
cura algum fato ou a lguma lição em que a pessoa repro-
vada encontre alívio e consô'o. 

Sobretudo, auxilia aos ausentes que não podem co-
gitar da própria defesa. 

Lembra-te de que todo aquêle que ho je desaprova 

os outros contigo, amanhã te desaprovará t ambém diante 

dos outros. 

Guarda-te, pois, contra a insinuação maledicente que 
supõe encontrar serpente e lagarto, pedra e espinho no 
roteiro dos semelhantes e, procurando o bem sem desfa-
lecer, através da boa palavra constante, at ingirás o rio 
abençoado da simpatia, em cuja corrente l impida alcan-
çarás o porto da paz, com a vitória de tuas eBperançaa 
mais belas, então convertidas em verdadeira felicidade na 
Vida Superior. 

EMMANUEL 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier). 

Problemas Sociais A N T E V O R R A M O S 

Jegu« — o divino orientador d» 
humanidade — sentenciou por um» 
forma maravilhosamente bela e en-
cantadora, q u e não pomos pro-
prietários das cousas qae nos cercam 
no mundo, mas apénas usufrutuário* 
da terra, todos com ss sua* contas 

prestar em tempo oportuno! A 
cada quai segundo a« suas obras, 
disse Faulo de Tarso. Portanto, a 
pedra de toque e o essencial da nossa 
vida, serão as nossas próprias ações 

st as a serviço da humanidade, 
como nos fez sentir o expoente da 
verdade — Jesus! 

Para nos garantir, por uma forma 
irretorquivel, não devemos ter o fa-
nático pensamento de acumular 
tesouros na terrs. Disse-nos Jesus: 
As aves do céu nào semeiam nem 

ceifam, não dispõem de celeiros, nr m 
têm dispensa, no entanto, Deus as 
alimenta.» 

A megalomania de grupos de cul-
tura espiritual pretende suplantar os 
outros para nad» aproveitar. Onde 
não está a humildade, não há fé 
construtiva, da mesma forma que 
onde houver fé não há vaidade. Ca-
pacltemo-nos d e s s a a verdades de 
uma vex para sempre, a fim de 
que possamos nos sentir orientados 
na vida. O Cristo que no* ensinou 
essas cousas maravilhosas, tem ru-
mos amplos na terra, mal compreen-
didos po» homens. Nós teremos que 
solucionsr todos os problemas sociais 
com o Cristo no coração. Poia Isso 
não é difícil E uma questão de 
querer, sabendo querer, porque é a 
próprio Cristo querr nos ensinou, 
dizendo: Tudo squllo que eu fsço, 
vós também podeis fsser. . .e mal to 
mais ainda. Todo o quanto Jesus 
faxis, era digno de se Imitar e de 
se pôr em prática nos meios sociais 
de todos os qusdrsntes do mondo, 
era qne nos encontrsmos! 

Precisamos do trabslho, que digni-
fica. E êsse trabalho é o de nos es-
piritualizsrmo-nos certos de qae es-
piritualizando-nos, formaremos um 
mundo mais bsroano, sem t a p i s i 
afiiçHPs. sem tantas misérias nomo 
temos visto. Refreemos s nossa des-
medida ambição, o nosso desarticu-
lado e hiperbólico orgulho, a nossa 
Infeliz e paupérrima pretensão de 
•ermo* Invulneráveis, ds nossa pre-

çftes sempre hábeis de atirarmos 
a primeira pedra contra o nosso Ir-
mão, que sairemos Impolutos da me-
galomania do exclusivismo, do sepa-
ratismo inf«*licitante. O divino fenó-
meno ds transubstanciação e s t a r á 

ipre em nós, si tnsptrsrmos-nos 
nas sábias sentenças de Jesus, que 
nos resguardam na infalibilidade da 
sua justiçs. 

Com sóe acontecer aos homens, 
ele*, que bem poderiam aduzir ás suas 
almas neçõe* santificantes, deixaram 
facilmente manejar-se pelos tentá-
culos hediondos do polvo ds malda-
de qne ssconduz às profundezas doa 
abUmos da Incompreensão de tudo 
o quanto nos ensinou o Enviado de 
Deus, segundo o espirito que ilumi-
na e não scgnndo a letrs que obs-
curece. «Eu sou s las do mando,» 
sentenciou Jesus. Mss os h o m e n s 
vfto busca* liçfte» na* trevss que In-
terceptam a marcha aacenckrtal para 
Deua. Não digamos depois. tão erra-
damente, que sofremos porqne Deus 
nos esatigs. 8e nos cs*llga«»e nào se-
ria um Deus, mas ura homem vulgar, 
com«» todos èoses que criaram mar-
tírios eternos, promanados de um 
Deus rancoroso! «Qual de vós, se o 
vosso filho pedir um pfto. coloca lhe 
na mão um» pedrs; e se pedir um 
peixe, dá-lhe um escorpião? Pois, se 
vós. que sois sinda maus, dais boas 
dádivas aos vossos fllhoa seguodo 
oa seu* detejo*. que fará. então, 
o Pai Amantiislmo q ue está nos 

A Vida no Planeta 
Marte e os Discos 

Voadores 

É o livro da atua-
lldade que todos 

— devem ler — 
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céus'.'» O que devemos faaar, é aban-
donar os preceitos dos homens 
psra agasalhar em nosaos corsçdes 
os preceitos de Deus, trssidos pela 

gne personalidade da Jesus. Os 
homens fizeram e estão fazendo uso 
dêsses preceitos segundo as s u a s 
próprias vontades e Interèsses ter-
renos. Daí o retardamento do nosao 
progresso espiritual, porque as ho-
iens não ssbem amanbar o terreno 

dasna própria personalidade e, multo 
mos, lançarem em sl a semente sa-

crossanta do Evangelho do Crista! 
& queeea»-se de que Deus prevê e pro-
vê tódai as nossas neeessldades e ja-
mais no* deixará órfãos do seu amor! 

8e aa nossas latas têm resultado 
de conhecer apensa os elementos ds 
vida fíales, avancem 
também ol 
dores da vida espiritual qae sfco 
os essenciais. NIo queiramos inde-
fesamente acumular dividas em con-
sequência ds nossa Inêrcls, do noaso 
desprendimento. 

Tenhamos pavor «m escravizar o 
nosso espirito, pondo-o a serviço da 
iniquidade, qusndo podemos colo-
cá-lo diante da luz do mundo« que 
é Jesus dc Nazaré. 

«Vim para os filhos de fsrssl, para os 
homens bem intencionado«,» dissa 
certa vsz Jesus a um« mulher, a 
fim de experimentar publicamente 
o gráu da sua fé, porque na reali-
dade, Êle velo para todos os povos, 
para tôda s humanidade. Mae, a 
mulher respondeu-lhe, sabiamente, 
com as seguintes palavras «também 
oa cachorrinhos comem as migalha» 
que caem no chio.» Quanta simpli-
cidade! Quanto encanto! Quanta 
virtutieem tão poucas palavras! Por 
que não sermos também assim?! 

Uso é ser cristio, ante as leis, 
que regem a noaaa natureza! 

HA DE CHEGAR O TEMPO EM 

QUE O HOMEM SENTIRA VER 

GONHA DE E I C A R DOENTE; 

QUANDO COMPREENDER QUE A 

DOENÇA Ê A «HERANÇA DQ 

PECADO».. 



SOLUÇO M. A. R. Novelino 

Senhor! nesta hora augusta 
pouso a cabeça atormentada 
em teu regaço; sinto-tu a mfto 
carinhosa descansar sobre 
meus ombros exaustos; perce-
bo o teu olhar que é perdão 
atravessar-me a alma arre-
pendida e chorosa. A paz, a 
santa paz dêste momento pe-
quenino enche-me o coraçfto 
de coragem heróica para ven-
cer os percalços da longa ca-
minhada que hei ainda de la-
zer; interpenetra-me a tua pre-
sença de entusiasmo santo pa-
ra a batalha boa do extermí-
nio da criatura vsiba que 
existe em mina e em seu tu-
g i r lazer surgir a nova; Ins-
pira-me o teu carinho a ale 
gria renovadora para a érdua 
luta em conquista da minha 
própria felicidade. Estou a teu 
lado, Senhor, tudo tenho, mas 
ouve o meu soluço. Ouve o 
que tenho a dizer-te, escuta 
a conl i isão de míntfalma dú-
bia que te busca e te repele, 
que te ama u a i te esquece. 
Ouve-a, Senhor, pois eu sei 
que nfto me demorarei muito 
junto a ti. Eu Bei que cai-
rei de novo, eu percebo que 
voltarei sObre meus paBsoB 
como sempre aói acontecer. 
Eu tenho a certeza que, im-
perceptlvelmente, levantarei 
a cabeça de teu regaço ter-
no sentindo o sortilégio que 
sftbre mim sabem exercer as 
fantasias mundanas. Eu sei 
que, aos poucos, sem que eu 
mesma me dê conta, sorratei-
ramente, estes sentimentos 
nobres permutar-se-fio Eu sei 
q ue volverei às atrações da 
carne que ta o poderosamente 
me agri lhoam ainda; e serão 
es reincidências no êrro, as 
repetições de passadas e pe-
nosas experiências, as ilusões 
que se renovam, os apegos 
que prendem, a material idade 
que se taz sentir com garras 
de polvo que se n&o soltam. 
Será o fascínio do hlpaotlza-
dor, Insinuações de serpente 
coleante e traidoia, encanta-
mentos de ave de rapina. Tudo 
a acenar-me e eu a correr 
ao encontro de tudo isso des-
prendendo-me i n c o n s c i e n t e 
de Ti e da ventura que usu-
fruo a teus pfls. Eu sei, Se-
nhor, que não sou vitima im-
bele; plenamente responsável 
pelo« meus atos persevero co 
êrro, caio e levanto-me para 
novamente cair e reerguer-me, 
porque a minha vontade nfto 
t bastante forte para fugir ao 
abismo que eei, quer tragar-
me, mas que gira o eixo de 
seu poder estribado Da minha 
própria fraqueza. Assim revo-
luteio no desencontro efer-
vescente das paixões huma-
nas, e. se nfio chego a garga-
lhar Mas cousas puras a ver-
dade 6 que se me apresenta 
miragem o teu Evangelho de 
a m n r . O artificialismo das 
convenções mundanas açam-
harca-me o coraçfto insano e 
eu atordoo-me na v o r a g e m 
do I m e d i a t i s m o deprimente. 
Depois . aos poucos . . . o té-
dio principia a visitar-me a 
a lma dfesarvorada, a desespe-
rança avassala me o coraçfto 
desapercebido. E quando os 
gemidos lúgubres da harpa 

eólia, tangida peU Vento gé-
lido da insatisfaçfio, começa 
a sonar dentro em mim. volto 
de meu desatino. As desilu-
sões eniutam-me, a dor sufo-
ca-me, o arrependimento so-
luça uo maia recôndito de 
meu ser. Longe de Ti, Senhor, 
a mágua e odesespèro, olhos 
baços a tatear em lusco-fusoo 
deincerteza. . . Comoem denso 
nevoeiro londrino o infante 
que se perde pela própria 
desobediência ao m a t e r n o 
cuidado e sente-se desespe-
rar spós sentir a efemeridade 
da beleza daquilo que o atraiu, 
também eu, Senhor, fujo ao 
teu j u g o q u e é libertaçflo 
para encontrar-me debatendo 
d e u t r o de neblina espíssa. 
Soluço e meus soluços nSo 
encontram éco; rolo agrilhoa-
da aos tentáculos dos meus 
desejos torpes, escravizada & 
cadela d i s sentimentos impu-
ros. Fugi de Ti e quanto custa 
tornar a reencontrar-te! Como 
d ó i a escravidão avl l ta i te ! 
Sfto momentos que se fazem 
horas, sfto horas que se tor-
nam séculos! Mas eu caminho, 
c o n t u d o . D e v a g a r i n h o , 
soluçante, alquebrada, passos 
t rôpegos . . . quanto sofro por 
nfto acbar-te! Sinto, porém, 
que*o nevoero se desfaz bran-
damente ao ardor da minha 
súplica, percebo que o sol das 
verdades que nfio perecem 
ensáia o envio de seus ráios 
reconfortante?. Soluçante ain-
da, arrependida mas esperan-
çada jâ, vejo que se rasga o 
v é u e eoxergo-Te, Senhor, 
s e r e n o s e m p r e , s e m -
pre perdfto, sempre doçura, 
ensinamento sempre. Caminho 
feliz, sinto o teu amor, obser-
vo-Te e, genuflexa, pouso a 
cabeça em teus joelhos. Fito-
Te de novo e penetra-me o teu 
inebriante desculpar. A t u a 
serenidade anlnha-ae-me nc 
mais int imo do coraçBo. A 
paz, a grande paz alcança-me! 

Sempre assim,Senhor. Anos 
rolo no abismo da mais vil 
torpeza, um momento só es-
tou contigo. Senhor, eu nfto 
sei se passaBte porta is fases 
no teu caminhar evolutivo ou 
ae demandaste firme para o 
Pai. Sei. porém, que ao teu po-
der de Psicólogo profundo nfto 
escapa a luta que em mim se 
trava. Vou e volto. Pouco estou 
a t eu lado e muito me demoro 
no rebójo das vertigens e Ilu-
sões da Terra. Sofro quaodo 
volto a mim do meu desatino, 
envergonbo-me veramente dus 
meus atos bestializados. Até 
quando, Senhor, a alma de Lo-
custaque me dirige vibrará tfto 
torte assim? Até quandoos dias 
que me deste para serem uti 
lizados na radlosidade do ser-
viço do bemserfto empanados 
pela vileza dos sentimento«? 

Tu que vês a mlnb alma 
desnuda. Tu que percebes o 
fascínio que sObre a sua fra-
queza a materialidade exerce, 
Tu que sabes como, a-pesar 
de tudo, já se encanta ela 
com a grandeza de tua Dou-
trina, ajuda-a a nunca mais 
voltar atrás. Faz surdos seus 
ouvidos ft voz sedutora das 
atrações terrenas que tentam 
puxá-la para o lodaçal do 

érro; fecha seus olhos à be-
leza efêmera de tudo que nfto 
faça parte do Teu reino eter-
no de luz e de verdade; li-
b e r t a seu entendimento de 
tudo aqui lo que nfto esteja 
enquadrado no Teu evange-
lho de amor. 

Como nos teus dias na J u 
déla ouviste a voz suplicante 
e sincera daquele que te ro-
gava — «Senhor, eu creio, 
a juda a minha incredulidade» -
também a minh 'alma soluça, 
Tu nfto o percebes? — Im-
plorando - Te fremente: — 
.Eu quero, Senhor, ampara 
a minha fraqueza.» 
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A O S C E N T R O S ESPIRITAS 
Comunico tos Centros Espí-

ritas do Brasil que acabo de 
organizar um curBO de Portu-
guês por correspondência, com 
o intuito de levar noa confrades 
que n&o possuam o necessário 
conhecimento da nof^a língua, 
l i ç õ e s metódicas comentadas, 
teórico-práticas, para que pos-
sam falar e escrever correta-
mente. Além dessas lições, con-

tém meu método noções gerais 
de oratória, redação e declama-
ção. 

Preço módico. 
Darei detalhadas informações 

a quem as solicitar. 

Odilon José ferreira 
(Com rcgiatro no Ministério da 

Educaçio • Cultura) 
Caixa Postal, 345 — Uberlân-

dia — Minas Gerais 

Vigilância e Oração l,,,l",e,r,lMr,,,Mii,e<,relv 
f n i l e n l « ( i ( j , a. Matheu, 26 41 

Com estas palavras dá Je-
sus inicio a fase angustlosls 
sitna da sua passagem mes 
siànica pela terra; com a p"-
t^ncia do seu verbo extraor-
dinário, nestas palavras, dei-
xou para sempre alumiado u 
carreiro humano no trevoso 
mundo em que vivemos; co-
mo um bólide, o Cristo .ha-
via-se de consumir, e arden-
do já no Oethsemani, em atri-
to gigantesco com a atmosfe-
ra mental da terra, gastando-
se, consumindo-se, em suor e 
sangue, produziria, como pro-
duziu. o rastro rutilante da 
Luz do Evangelho, sendo Êle 
essa Luz. e Êle êsse Evangelho. 

S im, porque o homem e a 
obra se confundem, agora e 
sempre. Ser é existir; existir 
é manifeetar-se, é exprimir-se: 
o quem se nfto exprime nos 
seus atos, na sua vida, no seu 
trabalho, na sua obra, êsBe 
nfto existe, Asse nfio vive: es-
tá morto. O homem é a obra, 
e dal, tôda a biografia, com 
ser história da vida, nfto é 
senfto história das obras. Pa-
ra descrever-se o homem há 
mister contar-se o que êle 
fêz; o que nada fêz, o que 
nfto manifestou, nfto existiu e 
dèle nfto há biografia, senfto, 
relatório anatômico de um ca-
dáver: foi um morto, um nfto-
ser. como aqu i les de quem 
Cristo nisse:- Deixai aos mor-
tos o cuidado de enterrar os 
seus mortos. 

Neste caminho leito de ful-
gurações há dois lados, duas 
margens; uma é o ORAI , e a 
outra, o VIGIAI; sem estas 
duas margens nfto há cami-
nho e Bem caminho nfto há 
caminheiro. 

Os que nem vigiam e nem 
oram n&o andam, e como Ju-
das. perdem-se nas trevas; 
para êstes tudo se há de ven. 

Luiz Caraniaschl 

der entfto; por l/ezentos di-
nheiros, querer-Be-á vender o 
perfume de nardo que ungiu, 
e por trinta, apenas, venoer-
se-á o Ungido. 

Os que oram. mas, nfto vi-
giam sfto como Pedro, que 
enquanto oram, e se mantém 
ligados .ás correntes do alto, 
sfto capazes de, sózinhos, en-
frentar exércitos, e cortar o-
relhas a Malchos; mes porque 
nfto vigiam, n&o têm fôrça pró-
pria, e até u'a mulherzinha 
os fazem tremer e negar. 

H& os que vlglaw, mas. nfto 
oram, e porque vigiam têm 
fórça própria; « esta fôrça, 
além de ser potência, é com-
preensfto, e a esta compreen-
são, ou consciêBCia intima, fi-
lha da vigilftncia e da medl-
taçfto, dá Jesus o nome de fé. 
Nem em lodo o Israel encon-
trei tamanha lé, diz Jesus, ao 
encontrar-se com o Centúria» 
que tinba o servo enfêrmo. 

A vigilância é o treino da 
virtude, é a ginástica da al-
ma, é o desenvolver da von-
tade, é potência intima, que 
torna o «Ego» vitorioso. 

A prece é ligaçfto com o 
exterior, é elevação de alma, 
é exaltação intima, é cumuni-
caçfto com as fôrças divinas 
que amparam e guiam a vida. 

Quem ora, busca fora o que 
nfto acha dentro; quem vigia 
gera fôrças dentro, como as 
que vém de tora, as quais se 
podem exteriorizar, benefi 
c iando os outros. Quem ora 
fica em poslçfta de receber; 
quem vigia, de dsr. Quem 
ora está em nível energético 
inferior, é potencial baixo, 
para onde se canal iza o Alto 
o qual se invoca pela prece. 
Quem vigia está em poalçfto 
de dar, por que é alto poten 

Aviso aos Assinantes 
Em homenagem ao Centenário do Espiritismo 

êste Jornal circulará dia 18 de Abril próximo em 

Ediçio Especial comemorativa, com variado número 

de página«, pelo que svlsamoa aos nossos distintos 

e estimados assinantes que o mesmo nSo circulará 

em 15 e 30 daquele mesmo més. 

ciai; é energia acantonada; 
é energia do reservatório In-
timo, de alto potencial dinâ-
mico e pode canalizar-se pa-
ra tora, sarando enfêrmcs, 
como tazia Jesus. Quando só 
a vigilftncia nfio basta, recor-
re-se também á prece, por-
que ai somam-se as potências, 
tornando-se possível o Impos-
sível. 

0 Abrafio, se tu vigiasseB 
tanto quanto oravas, nfio te-
merias a morte, como a te-
meste no Egito, em razflo do 
que entregaste Sara tua es-
pôsa a Faraó! Se pela prece 
talavas a Deus e o crias, co-
mo pela Invigi iáncia duvidas-
te da sua proteção? 

0 Davi, quanto te lastimo 
eu! Tu que quando oravas, 
com teus salmos, podias ma-
tar a Golias, o filisteu, e des-
baratar exércitos, como te 
aviltaste, por invigi iáncia, ao 
ponto de despachar contra 
Urias, teu soldado, uma sen-
tença de morte?l E porque!? 
Davi, porque!? Ahl para fica-
res com a espôsa dêle, Ber-
tzabé . J 

Ó Elias, ó grande e pode-
roso Elias! Com teu verbo 
teito preces arrancavas togo 
ao mesmo oéu; contudo por 
tua invigll&ncia fizeste assassi-
nar a quatrocentos profetas, 
e com isto lavraste a senten-
ça da tua própria condenação. 
Subiste para o céu amorta-
lhado em f. go; tuas cinzas, 
no ar, se dissiparam; teu es-
pirito, em nova e terrenal ro-
magem, conheceu a lei do 
ferro por ferro, quando teus 
olhos baços, na cabeça dece-
pada (*), viram do prato, o 
debochado festival de Hero-
des, e a dança de Salomé. 

Ô quantos e quantos der-
rotados porque nfto v ig iaram! 
Deus meu, dá-me fórças pa-
ra eu nfto me perder de vis-
ta! Que seja eu o único visa-
do nas minhas próprias me-
ditações! Que ore eu, Secbor, 
bom será, mas que eu vigie 
isto é o essencial! Bem sei, 
Senhor, que a prece faz pro-
dígios, mas, posso, contudo, 
me perder; todavia a vigilân-
cia, no seu silêncio humilde, 
parece Inexistir, mas, é a ú-
nica que salva. 

(*) S. Mat. 17 de 18 a 13 
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